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Só em Barcellos houve alardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Cone terrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

(PoemdEpitalamio de Manoel de Gallegos, Oitava S11. 
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PREÇO D'ASSIGNATURA. 

Por um anno  
Por seis mezes  
Por Ires rfiezes  

2;ã,00 

•;00 

I UBLICA-SE ÁS QUARTAS. rE1RAS L•' SABBADOS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspolidencias, por linha 40 rs. Repetições 20 rs. Para 

os snrs. assignantes por Iinha 20 rs, repetiç5fs 10 rs.. 
Os aninnicios, e correspondencias, devein sef remettídas francas de porte ao redactor do 

I CCO DE BARGELLOS. 
Assigna-se em Barcellos na loja de Joaquim Alves Vallongo e Souza , rua Direita n.o 30. 

E 0031 ESTAMPILHAS. 
Por um anno   2$920 
Por seis mezes,   1$460 
Por Ires mezes   0730 

Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

BAOEELL©S 20 DE AGQSi0. 
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Cremos níto ter ate hoje rene-
gado o nosso cre(lo: crêrmos mesmo, 
que não se rios poder{t apontar uru 
só deslize da senda, que prornet-
temos trilhar. 

Dissemos, que j til ga ria mos das 
medidas governativas, não pelos 
nomes que 'as assignain ou refc-
r•endram, ruas pelo que em si mes-
mas fossem para bera ou para anal 
do paiz; e cremos assim o ter. fei-
to. 

Não somos campefidoresassal-
Iàriados, nem partidar•ios frene-
ticos, que veitdainos ao oiro os 
nossos queridos sentimentos , ou 
que absorvamos á nação a sua vi-
talidade. 
' Aceusam-nos de jornalista sem 

politica definida ! E que quer isso 
dizer` Que significa ? Que ternos 
a virtude prima do jornalismo. 
Que somos imparciaes. 

Não queremos contudo dizer 
que nrão,tenhalnos ' politica ; que a 

NEORMIA DO RIO CAVADO. 

Quando ásidamento admiramos em qualquer 
neorania uma vista de noite cio Pilais royal — 
Praca da Coneor•dia — Boulcvard dos Italianos — 
Tulhérias o outros pontos e edificios ele Pariz; 
esquecemos-nos inteiramente de que tentos no nos-
so bello Porlligal, e muito priucipaliriente tio 
pittoresco {linho, quadros mais que sufl'icienles 
para nos extasiarmos — quer de dia — quer de 
noite — a vista do individuo não póde ser sacia-
ria por muito que goze. 

Um descrente, ou para melhor, uni indivi-
duo que tenha vivido viigolfado nos prazeres cios 
bailes gozando tão somente o anibïentci peslifero 
dos salões — se se transporta destes n'unia noi-
te de Agosto cora brilhante luar e descanta nas 
margens do Gavado solhe o branrassenlo areal 
ácima era ponte oitenta melros, gosará por cer•lo, 
o que a mais habil e poetica penha não póde 
descrever{.. 

0 susurro da agua cahindo dos açudes — 
as moendas encost,lclac á ponte com suas fracas 
luzes dentro a nia;rslosi ponte de pedra com 
seus grandiosos arcos reprodusidos na agua pe-
lá sombra que a terna luz do luar faz sobresahir 
tio crystallino liquido barracas de banhos jun-
tas ao areal espa(.xiso rafililias erit grupos des-
cantando ali— da esquerda vistos cto lado do Po-
eUte sobre imutinencia os jardins o casas da vil-

temos, sim; mas uma politica de 
aspirltçoes generosas,uma políti-
ca empenhada na prornoçtão dos 
inelhoramentos earacteristicos do 
progresso, e `no atigurento dobem 
estar geral. 

Esta a nossa divisa. 0 nosso 
Cio e este. 

Pronaettemos tarnbem subirei 
tribuna da im prensa, sem ranco-
res e sela paixões. E cremoster 
nossa palavra desempenhada. 

Temos igualmente a todo o 
nosso poder, forcejado por con-
servar a dignidade elo lugar a que 
subirnos,e ternot-o alcançado. Nes-
te ponto ( releve-se-nos esta pe-
quena vaidade), ninguem nos e 
Superior.  1 0  - 

Conhecemos d,e sobejo a dis•- 
taneia que vai do sanetuario da 
imprensa ã estatua de Pasquino, 
para que consintamos descabela-
liadas verrinas. 

Sabemos que estas ideias vão 
pouco ,de harmonia coma ideia da 
epocha, que só quer detraeçoens 

Ia — ao correr da rio arvoredo espesso beyando 
a agua de utua e outra inargem — de quando em 
quando diversas, vehiculos atravessando a ponte 
com suas pallidecenlas luzes amortecidas pelo am 
tro brilhante — faz com que agnelle que não tes-
vivido, mas vcgrladu--reconsidere um ouiroen-
te que acaba de nascer — porque o passada ou 
o goso delle morreu para nunca toais ressuscitar 
á vista do uni neorania magestoso 

E o moral do individao conto se ressente de 
urna nova vida — quando a par de tanta bellesa 
encontra os sons similhanles ale ,,res — de um e 
outro sexo banhando-se: — ali um grupo de jo-
i vens donzellas dc;crevem com innocentes vozes 
I  (1ugido goslaram do hani►o,— acolá outro gru-
Í po solta estridentes risadas por chistosas ditos 
que Ihe fazem estremecer os nervos causando lura-
lidade— mais aléns branca toalha de linho es-
tendida na , fina aréa, mostra ao esloma o mais 
rebeldo iguarias e bons vinhos cie que se acha 
i euwberla ... ern dei- redor della, mancebos, adul-
tos—jovens donzellas o as mãisinhas fazem com 
os dentes uni fac-siniile tias moendas ela ponto— 
e após isto o fiei dos liquidos circula de mão 
em nlão em erystallinas copos... Tudo brinca — 
e a natnresa folga silenciosa lia noite amena 
aprese.nlando-se soberba de fazer gorar aquelles 
que tanto a desprezain 1— No meio destb quadro 
difGcil de descrever, atravessa o rio fragil batel 
conduzindo dentro em si folgazães convivas que 
se vão juntar áquelles grupos. 

0 monótono sino da Camara annuncia as 
onze e dozé da noite -- o nãQ ha forças humanai 

e desconceitos ; que ama a niale-
dicencia e a mentira : no em tan-
to, ternos força bastante, para nos 
não dei xarrnos arrastar pela ideia 
predorninante. 

Que se lucra cone esses degla-
diaçoens que, se observam entre 
quasi todas as classes ? Que se lu-
cra com essa desconfiança , que 
Urna parceria contraria intenta 
introduzir no povo? A anarchia e 
a desordem. Daqui, a falta de rel:-
peito e a insubordinação. Daqui, 
uru juizo a nosso respeito , como 
o que ha pouco, ha feito uni dos 
principaes orgãos da opinião fran-
eeza. 

Sem o amor, não ha unidade; 
sem unidade, não ha força; sere 
força, havenios de, ser o que as 
suais nações quizerem : hayeriaos 
de ser bat•baros e selvagens, niíse (íVeis 
e, 2iltmoraes !... 

Pelo menos, e assiin gire so-
mos classificados em França, pela 
irnpr•erisa grave e de -sisudo voto 
rias grtestoens europeas. 

que faiam sahir desse dóce far•inente que a cal-
ma cie (lia e o sitio engolfa as farnilias que ali 
se divertem. -- Ainda homem passeando na pon-
te ás 11 de noite— vi — que no mesmo areal exis-
tia um qu dro magnifico : — lres famílias gozavam 
em grupo senialas á moda da Turquia tinia fru-
gal e suecosa ecia,(julgo eu, (fite não fui prova{-a) 
alumiadas, não só pelo brilhante astro da noite, 
Como por diversas celas dentro d'enornios iam-
[)Coes — a fazer trìncheira para evitar o zephiro 
(fuando corrësse mais forre, se viam ires 1Jvo,• 
lencoes de linho seguros por Ires bengalas acima 
do nivel d'area tires decimet•os — e as pardacen-' 
tas• luzes ati•avessavio com seu clarão Ião robusta 
trincheira aonde se desenhavam as cabeças elos 
convivas! De vez em quando hiralidade em coro 
fazía ropercurtit' esses sons nervosos pelo espaço 
das duas uiargeils ... e quereis saber amaveis 
leitora;, o que,causavá frenelicos risos? — Era 
nada trenos, de que um dos convivas dizia — que 
somente elle com seu primo resistiriam com uma 
só bengalaa a 60 mil hespanitoes, quando n'aquel-
le inoniento se apresentassem a invadir os paços 
dos primeiros Gondes! .. 

Assim corno elles % riam, cambem .a vós vos 
cansará riso com o que findo este mal alinhavado 
folhetim, o qual leni o exclusivismo de acolher 
a si quantas sandices Ihe queiram encaixar., sem 
que a seu autor lhe caiba a menor responsabilida-
de, fazendo chorar de riso o de despreso o€ borla 
escriptores -- o que não acontece ao nosso"; 

--- carvalho da ponte --
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pruvEISse a 1'Ct ihci ão de (,ìlvuuM e q(ICr•Ìau ub-
l•l-o a lo.lo o casto. Triste engano! De que ser-
vir•ìa esse rloca:menlu? ( i;deriaiu merante elle os 
iillel•essea que pelejaiu tonal( o podei. lemi)o-
rat •? De certo m,l (j. tìonio é dci'erluaso o pri,u!á 
ail•avez 3) qual Reina é os mais importanles ne-
,goeios ! 0 proprio sigiilu da e~ são se sacrifi-
ca a conservação doa bens teniporaes 1 Pa( le do 
chefe (Ia igreja o convite tia revelação, e o uni 
sinipl('s saeer•dde queira se revolta centra esia 
doutrina, que, por ❑üu ser nova, não e uieuos 
perniciosa. 
. Quanto ás bofetadas moraes dadas pelo coli-

de de Goyon elo Monsenhor (te 1llerocìe, eu nuo 

approvo o precedimenio de quem as m81'eceU, 

nem o de quem as (teu. Enuetarito, e nei;warto 
saber que blonsenhur de ilerude c tlln h0MUM 
novo e -orle, que fui capitão de eaiallei'ia tia Boi-
,ka, que era conlit'cldo antigo (lu condo de 
Gof'on, talvez patente, e que e3laà eirculnslail-

A baforada• está em moda na Ilalia. 0 con- cias permitliraili ao general fi•ancez urna aldiu-
ide de (; ovou deu duas bofetadas moraes nn n1i_ [e, que eHv vitu Ieda tor►lado curo qualquer ou 
nastro (la gucr ra cio Roma, btonsenhor de ')léro- i1,0 padre: Se Maúicuhor de Merude ('osso nwde--

de. 0 Papa nao sei quantas ofr"ereceu ao padre 
;aácques, confessor de Cavolir. Veremos o que 
Aproveitara( no conde ele Goyon e a Pio 1X ce-
dos açCeBmos de coler'a. 

0 radro :iacques foi chainado a Rot11a. Clle-
gou em tlm (lia, e no outro foi apresentar-sc 4,o 
Pontifice..Este inquiria-o ácerca da confissão do 
condo de Cavotrr, o 'pediu-lhe que lhe dissesse se 
alie tinira abjnrado os erros de doutrina erra q(re 
elhira. 0 frade respondeu que ria confissão (!o 
Aéke mínistro Italiano, alie servira de meio de 

. communicação entro o peccador e Delas : que 
liem jâ se recordava do caie ouvira, mas que 
estava certo de ter cumprido o seu dever. En!ão 
o Para oïdenou-lhe que revelasse o (rue se pas-
sára na confissãa. 0 padre Jacques replicou que 
Sua Sanlldade irian(imm o que, não péIA man- se pas ára cuire ,ilonsenhur de Merodo e o ge-
dar , e lie a lati rião lhe )rescrevia o silei,cia. neral franrez e. empregou , sem 'disbree, a pi-
3 i lavra bo•etad(r. C) al:nn,tilu(ional c' a cct'atlian 

repetiram a riria seMoCicial do APaiz» , e os 
jurnaes a!nigos iiiliinos do governo vollararil a 
PAC aSsump'io, pediras] Sal!S farïlu do insulto feito 
á Franca e ao seu subemno, e ate se ad(((ilaram 

E ditem ranis ha concorrido Eyle Me w, que eu mAro conto uMá no 
despacho ufil ia! a que allu(li, e como are fui cun-

liíara isst7? A nialdi?lta ptrr'cebu, c talo ent ( luas cartas que recchi hunWm, unia de 
b(fr0 e a paixão% e inceis que t•lá•(;" t uam, outra de 'fugiu, Wcarece cie eolumlen-

-a falta 10 decoro. 1 ladro Em Roma jul; avam ulil (ura dmumeuto que 

Continuaremos psi pe€n sen -

(Ia que e.l('( •I3iirí3• y que só uss: INU 
•ioder't'mios ir Ler' com 0 nosso élle 

o prggess0 inbr•al o aaaateria l (lu 

•p? I Z ---- . 

Com a devida venia .passamos a Irans-
'crever a parte Menchi da carta cio corres-
pondenle particular de Nariz do << Ceima er-
cio do Porto» debaixo da epigraphe—iie-
visto política estrangeira-•-que é digna de 
ser lida e meditada. 

ï'•6GIã • DE AGOSTO D14 113GI. 

Do presença do Ponijlice foi condriz,itlo ao 
92n1u 0,111cio ( Ia Inquisicãá, _Onde se Ihe fez o 
primeiro inter'rogatopo, Seul ser possivel alean-
çar do padre r•espms difi r me da que déra ai, 

Pnpa. limão ira+lsfet irnm-no do ct)nvenlo de ara de que eslP. negorio produzisse menor indignação 
C&I , que é o da ordem do .padro Jacques, pa- 1 1 
ra outro, e obrigaram-no a responder em novo in- 1,o que inerveia. 
terrogatprio, porém corra igual resultado. 0 tle3menlido prin bus e a maneira pela 

Depnis destas tenlalivas jnuteA foi condi,- (lua! depois se annuncinu o caso, -jndiça (rue os 
zidk outra %az dAnio do Papa, no quM disse o excessos de Monsenhor do Merodo ' serviril.l de 
weSnio que já linha dito nó lnteri• grilorio do pretexto nua illrnilla i•P3nluç5n dg governi) fran-
•Santo Meio, declarando quo preferiria qualquei' cez. i•+.: escrevi ira dias quo os negocios do rei 
(tos Gasligos com que alli o tinham ameaçado, 1 de •+apule5 e tis do Roma ('Siavam r'emd {i'dos e 

!que só se h%clala de d( ), c:,.)! ir o mero de che 
ao pecrìltlo de révelar o sigillu da ronfis:•ão. 4•s- • 
ta respoSla desagradou ao P011til m, digo ( P.i11- uai' a n alisaçi(o' dis Ainbina70es a( igiIzi ias. Dis-

' paramento colerico é sabido, e Sua Samtidilde, se inintil m q3 o il w.W sido or!,onA Cum etLi- 

l.o, se e esic` t^111 slla li l'llilllillÍ(lil(IC, porque es-deixando-se (cominar de ira extraurdinnria, cgr-
gou a ameaçar o padre de lhe ciar ( luas bofeta_ tas scenas do bofetadas e de ameaças de correc-
das,asseveraudo-Ihe que o privaria para sempre ales c"rporcas, usam-se nos merradus entre ia-
do exercício (Ias ordeM Pio lX eslava lã, gel'- galerias, ou nastaberrias entre bpbadus, ralas não 

roso, que, depois cie pmwar no gabinele (' n!1l se ad!nillàm iate agora nas coilfig,ncias dipio-
grande agitação apesar da doença das pernas, maricas r entre pPswpiis (!e pra: te grave. 
caiiiu erli (Irma cadeira, enfraquecido deste % sie esla innda ilr lárindo, sofá ne(•eaark 

lento aecesso de tolera. escolher os meillbros do corpo diploniatico en-
EX successo foi cominuni('ado otlleAbnenle h, os hnll10i1C niaiti alentados de cada uaçãn, e 

por algun!as legações ans seus r'especlivos rola.r at'Cr•(',c'Pnlnr as babiltlaclies exigidas pala os ad-
nos, e eu h hnntenl unia d'esSas cmnnllmicaçÓes lidos um exame de bnfei;ìo, socro e pnnlapé. 
offìciaes. Eu já suspeitava que a recrpi ào do pa- Eu at(• creio gile já ha ministro, que em des-
dre Jarfines Co i•It¡!•msm porque um despacho (' ol)rilido ,tigei[o (•oro esie pwslini(>, o eripr('gi1 

telegrapliicn da agenda romana djziil que o 1 a- lucro na (• ii!•t•Ptr•a d!ploctalica. 1, fal illllito borra. 

P8 U tl'a ('tar'a com rnn(lerarüo. 01'a, CSIC S>!SIi' ('orno os nego( tos se traria!(( assiin, e Misler 
e a•1gmr, eMan(lo d( aud(% e tico co- ) 1'(lcnt'a!' t`ileli)'OS rilll)tr tra('lal' ) U1' EStiC Illnll!), fina (t(, s S• , ,r • •^ • •• I 1 l 

r.heeido, que todos andavam agni a perf*unlar o Niio só s(, é Ijcjln fazer conside %ções sé-
que teria feito o papa ao confessor de Cavolir. 

Agora nosso acrescentai•, sem receio de que 
me desmintam, que o co++Sul da Italia em Roma, 

lado. eorlez C C11'Cl1mS1)CC1U, curou deve ser um 
ecelesiasljro, e uão praticasse em Vasa, tio gene-
ral de Gojon actos mais pmprios de um nliljlar 
gros, erro que de um prelado da Qrt'ja, de certo 
núo teria, pa':Sado ]rela all•routa porque passou. 

,hias esio negucio (1i, conde de' Goy'on Inere-
ce, attan;`iio` ìiinda por outros Inolivo . 0 caso 
jiaSS0i1 •P, se bens tilo recordm no dja 19 de ju-
lho. Varios Cot respondemos de jurnaes annun-
ciaram-nu para I'ariz. A(l,ui os jurnaes, seio espa-
cilia mem as cir• msbiiclas partii'alaies do nego-
(' N diáseran) todavia alguma cou,,a. Os per•lo-

dicos inicisle, iaes liveram urdem ( 1r desinentir a 
nolicia e ficou o caso assim por ignitos ( liai. 

De • repente o « Pavs'u «Journal de 110 0-
'em cnll lOn em (alias quasi maluwnds quanio 

rãs anca dal silllitjo, r'('i1 nwilte bur'lesc'a, eni 

que se ") Hor ,a u governo ron!ano. Eu creio que 
mino, e que nem e nore+Sarin. Bas ta a narração 

sen(io o caso nestes tm•rllris, e, temendo da parte dSsles factos para que cada um julgue (to esta-
do governo romano;Agunl,rlgor insensato, pediu do a (,rue cheT;ou a corte de Ron)a, A questão 
irstrucçbes para Turin. Consta-me que Ricasoli do poder,lempural approxiii)a se da soluOu final. 
regmndèra : « Não faca enusa alguma. 0 padre o gnv('r n(• ilaIialno t'sl!j pi•ninplo a respeilar a 
Jacques que cumpra o seu dever de sarerd, authurbiade do Papa e a garantir a sua plena H-
calholreo, que eu herde cltrltpl'ir o meu na qua- berdade pessoalo eliiriliA mas os Ilidri n`,que-

•lidade de ministro de Italia para com uni subclitci relu Ronco para capital. e lún-de 10.a. llicasuli 
t1aClorìaiD . Enll'eti111tU, élicasoli 10111ou providi'r1_ nün i1£,r•de do Va esto iwgnt'j11, do qu al, mais 

'cias emuzes a esle respeito, de moda qa(° a córte 
do [? rama ficasse livre o caminho das loucuras, I 
mas (iae a vida e a liberdado do padr•o fossem hajiuics. 
t c } cita: ws. A sita 0 quizerarn, itssitn o tenham. So l>a l 

do que,dus esMos de (: ialdini e (le Pinelli, 
doponde a inleira pacificação (lu territodo do 

occasião (Ia paz de Villafranca o Papa se unisse 
com Viclor 'Manuel e coai ilapoleão, a Italia es-. 
tarja hoje organNada imi Ires monmThjas, a cio 
norlo com a casa (Ia Saboia, a do sul coral a fa-
milia real de Napoles, e a do centro com wPapa 
por soberano. 0 poder lempm Yfia conserva-
do. 0 lerritorio da igreja, em vez de passar a 
outro pnmuidor, augmeniaria para o sul o para 
o liorte. 

Prvi`criran) a luta. Arriscaram n'ella o po-
des lempmral e perderam-na. Arriscaram o pres-
ligio da rialhoridade eccicsiastica e diminuiram-
no. ArrAcaram o poder espirilual e não dérani 
cano (lVO, porgne é cie fé que Deus defende a 
sua igreja, mas, de certo, o niío robusteceram. 
Onde a,iniolerancia campei" insotrri(la e onda 
se empregara( meios conto os que se, usaram cum 
o confessor de Cavou!-, o protestantismo acha 
um campo excelleitã para trabalhar. 

0 mais notavel é que a doutrina da revela-
ção dos sedados communicados no confessiona-
rio parece escnlhj(la expressarnenle para favore-
cer a propaganda proleslante. Esta tem em Ilorna 
os seus mais ferventes aoxilixres, que a autho-
1 i.a a dizer aos povos : « Vêde o que é a ton-
a frsslio ainícular. Qwmdo o Papa carecer do 
« publicar os vossos pateados, manda chamar 1 
« l(i)ma o vosso confessor e ordena-lho chie os 
« revele. Se ellu não rói- firme como o padre 
« Jacques, — e a maior parle ni(o o é -- todas as 
a vossas culpas serio publica(l is. » Por ISSO, eu, 
disse e repito ( rue os inaiores e 111011101-CS zgen-
tes ele Vielor Manoel sá-u o cardeal Anlonelli, 
Munsenhnr de 3lorodo, e o governo romano, o 
agora aflirnlo que os ralai; zelosa;i antigos do pro-
lestaulismo seio estes senhores. 

Agora tractemos ele Napoles. Tenho do lá 
noticias frescas. Maldini vai preparando a re-
pres;ão completa fins bandidos e. a; suas ultimas 
parlicipaçbes s5n animadoras. Desfile que se pu-
blicaram as instrucções vindas de Turin perdo-
ando nus II1Sttr; mies, oa soldados do exercilo 
de Fi-ancisco 11 gn,' andava'11 eni guerrilhas Icem 
vinda apresentar-se aos ma;nles : porélp o pejor 
não são as guerrilhas politicas, são os ladrões%, 
porque causam inaiores (taninos, esão mui dif- 
fiteis de apanhar. 

Para se fazer ideia da sit'narã o, é nocessa-
rio saber que nas visinhanças de, Napoles lodosa 
Süo bandido,( ou favorecedores do bandidos, oti 
intjnlidados por elles. 0 chefe vivo na cidade a 
as vezes é tini honrado bargu,?7 ou arlifice. Eto 
n)e(iila o cobro, como ellos lhe chamam, e avisa 
os seus emhmtbs o cumplicm, que são outros 
cidadãos pacificas (fio cauipn, lavradores, jorna-
leiros, homens (!o oflicio, Iaborneiros, caleceiros 
a almocreves. 

Na noite ajustada retinem-so em sitio tam-
bPm amWclmdamenio designado e vão realisnr 
o colpn, que é o assalto a tinia casa, o roubo de 
uma diligencia ou gna!'juor outro i!Aent,) de pro-
veito. Pr•alicado n acto, no qual, por necessida-
de nu por inclina›, o assassinato, o slupro a 
gaalcluer outro crime, eniram, seguindo as cir-
cuii15ta1)Gas e conformo 0 gõslo dos bandidos, 
reparte•se o produ li) entre todos por caihego-
rias o carta qual volta ás suas oecupaçbes ordí-
narios. 

No dia seguinte rhera a tropa o não en-
contra adversnrios. Vê só lavradores pacificou, 
homus de ofileio laboriosos e gente do campo 
muita honrada e feliz. como o pr•ord ia negoltas 
fie Iloracio. I'ergunla ás autlior!(!adt`s. Elas di-
zem que o bando desappareceu. Elias bem sa-
bem a verdade, ralas como a tropa não fica alli, 
e se ellas fallassem, nu dia inimediato recebUiii 
a paga, teimam em que li:ío sabem nada o a tro-
pa vai st1 embora`. 

Ta" silo as di(lìculdades com quo luta o 
governo & Napoles. % são insanavejs, porque 
nós ja vimos eni Portugal e em IApanha o Ines-
I110 q¡'-;tE'tl,<1 e de s(' rabi) d,elle, irias levou tem-

po. Assim bale acople er no lerritorip napoli-
tani. Ahl eslá larnAi explicada a razão quo 

obri;ta Ciaidini a armar em loda a parto a guar-
da nat:ional. Me conta com o espirito gorai a 
com o auxilio dos propriotarios e da gille sóri•• 
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mag para qne esta se resolva a obrar activamrn-
tu, precisa ler força propria com gtie PC[—siga os 
bandidos ou coin que, se defenda d'elÍr , quando 
a vierem aagr•e(iir.. Sc a generalidade (10 povo 
napolitano odiasse os píeni:;nlczes hu não (luiies-
se •a unidade da palia, seguraniente ii lo da;- ia Ci-
,aldini armasque em breve se voltariam contra 

Snr. Redactor--leão pensãvamos'de cer-
to.quando escreviarnos o communicado de 
8 •do corrente, que a veia satyrica dos cor 
respondentes do KPurgatorio» , cujo alvo e 
therna'crl a pessoa do snr. Padre'Doinin-
gns Simoens, tão depressa havia de affrou-
xar e arreff,eer. -14--

Por ventura tornar-se-hia' elle o Cabrr)n 
dos que protestavam dar coro elle ern Ri 
lha-flilles ? Nada : ri;:lo o (acreditarmos. 0 
snr. Padre Domingos, desde certa Pp„chii, 
não mette medo a iiingrietn, a não ser elos 
rapazes, ou 5 tola do Trezena .. ¡• 

Mas, por certo, quando ouvimos e vi-
mos aquelle espalhafato de sellar os nume-
ros do (( Purgatorio)t (e atcs'dizchi ,(Iue ma[i-
dar einissarios ao Portó-..... ),, e logo cal-
larem-se os correspondentes e emmudece-
reni, per11littào-nos que lhes .di .,inios, (lu(,, 
fizemos mao juizo a seu respeito. 

'tão saltemos se os offer.dêrnos : dize-
mos só quacs as impressoenS que Sentimos. 

Querem os correspondentes um conse-
lho, s(1 parmittem que lh'o dAirros `i E,-]o 
ahi vai, e aproveito-o gliPtii qulzer. 0lhern 
se arranjam o rol ela roupa ç,úja, e off(,re-
ção lhe esse sudario, e as testinitinhas (que 
as ha lide(iignas) que presence('irão' aque!-
lí`1 curiosissima scena .. . . 

Procurem tambern aqu(llas b(•nitas cor-
respondencias do <,Lceo Popular» em fins 
elo anno de ► S56, em que o snr. Palre 
Domingos Simoens, era ridicularnrntP tra-
tado pelo autlior oú aulhores ( talvez mui-
to seus conhecidos) ... . 

Isto hoje, havia de ser um sola('rbo pra-
10 de meio para aguçar a curiosidade e o 
riplletite 1 

Nós tambem pela nossa parte, prornet-
temos desper!,íD-10 com força e cor igrni, 
e não cede rE'',Illos diante dt, tlualglier pai•-
calheira, que faca constar pelos sé(ls adjun-
fos o capachos, que nos vai charr,arao Jury. 

Pala isso é necessarlo inventar factos no-

vos, e esses calumniosos : roas quando Pi-
les forem apenas reproduzidos, dar-Ihe-fie • 
mos o original Ronda; os houvemos, e do 
qual se não queixou. 

Podk- ser que ent(ïo nino 'tivesse, tão exal-
tada a susceptibilidade nervosa . . 

Resta-nos fallar com outras pessoas. 
Ila gente de un-iii moral (ào pui,n, uP 

lhe parece que tudo isto por aqui esteí i 
cahir de, podre e dissoll11to l_Ainda esporo 
vè-los empunhar a sanfona destrml)f'rallil 
de Job, e chorar sobre tatetos males 1 Coi-
tados 1 Quem os não conhecer que os com-
pro.. , . Talvez soja mais suave escrever 
cartas anonymas .. .•!►•• 

Por hoje, snr. RecLethr, fiquemos aqui 
com estas refRexoens• Gostei serrtpn- dc' 
cortar a direito, o por isso ' revolt(im-m(' 
tsobremaneira certas cousas á gtie nàó sei 
dar nome. 

Barecilos I de Agosto. 

der, só se, (•(! 1)"I(I(`I'a lesl)OIiSavel a unal)tia ele 
1$375, e 11'10 3 de 3,$ e. ! atitos* rnis, de sobras 
ele eslriolas pertencemos a N. S. tla # abadia, 
ta n)eslila Villa, üs (laaes. se. ni"lo despel)dèrílo poi' 
nao ler lido lugar maior festividade, gtie' uma 
Missa tu) scn dia, isto ha 'trés asnos. — C611vida 
Pois a'todo os dinuOs DIevoins, para que Ihe ir-

a semill}anle respeito, prolestinldo desde ja resti-
luir nesse ai•to o qow real nlénte s("apurar. -- Da 
lmes(ila foi'Inil pala sali ,4iUvi' a ulllrna parte (10 
dito allollymo convida`o sc(I ! hino)!'. para quo de-

i 
eTare lviii ( 1(te Coil`isle a S(nl p!'1'leilcân. 

Darcellos 1(i ele A•"oS10 
Aniont`o J'ost, da ,Silva 3fachado. 

If•GX•X@•filóL'tYIWYYItEYl.Y.tiA4X0.aDL.iIYYCC.':•`P./.'_nYITM':J SYAOi:'.Ai%JST.'. 

Snr. IZrrlaelnr. pn"C ira uma loct)moliva movida por mol-. 
Anloilin Tos( da Silva hIa( Fado. (;arteiro) Ias % tsrn o auxilio de cavallos ; não a vimos 

(10 correio desta Villa.' 1('111 a ho!ica de res , an-. 
I rlern sabemos de quem c de donde era. ler ao annuvnt'u,litccrid•)'na G,ti►a do dia ilr des-

te Jnt'llal-011e s('grut)dq dn('11I11Pn105 elil s(,u po-
P01,1ClA conr[r ZONAL. — lata proxima 

6. 11 feira 2> do coerente mez é o julgamento~ 
em audivncia de policia correcional do sr. 
J(,ronyntn Ourives, por ter na .passada G.° 
ff'ira d('sfeity ido Pm suta loja a snr.' filaria 
Joagiiina (lf( Trindade mulher do snr. Fran-

diquem dia, liora, e iocáf, para uma c(n)ferencia I visco Jose; l erreira da freguezia de Carn-
bezres. 

Tendo-se formado o auto de corpo de 
clellcto paia o respectivo processo, as teste-
nliiilhas sllppostO fadadas. para dizer e dis-
farcar o caso em nada oce(lltararo a ver-
dadP. 

Ile necessnr'io castigo para não conti-
munr "t(? e outros casos. 

DESCOBERTA. —'P0 ,Braz Tisana». --Fm 
CG!'teti.—t'uram ¡} rorngada5, I}OIllenl(.45• as 

Lvi la, no si(m denorninado da Calvar•ra, d horas da tarde, as ca1na1-as até 31 do corrente , 
ruez. ar:a•ararn ele dl'scobril•-se vPsl►glos duma 

lmvr)ilç,•o soterrada, por arcasii•o da explo-
ração f(,ita a proposito elo apparecimento 
ele grande porçào de dinheiro e, medalhas 
rorrl(inas. e & supposie,-w da existencia no 
n;-esmo local dP ilrna i,,ntign mina de ferro. 
rL com oílvito 11'auim, las escavações 11i1O' só 

len) appar(,cido innumeras sepulturas, for-
nindns ds qu tro parl^des, e cohwrtas de Ia-
ges Intf;il'1Ças e raros, cola as ossíid[iS dt'n-
tr0 lnt(:'iríls e I)vm ennServadas, e bem as" 
51111 alicercei de,; Pdificins com os telhadns 
abatldos,e entre estas Puirias, lrililt(ls osSO.ri, 

d(c g(- 11(o e anitllaes, ruas tatr.bem todos os 
in(lícios de ter ali existido uma mina e fa-
brica df, ferro, pois quo. se 1e1n desf?nter-
rado gr,inde qumitidade de ferro. em barrn. 
1'm rilli[tas sopuliiiri)S foram encontrados 

os ossos petrifieíldns. 
F}n outro ponto ci-svindo d'aquelle,` 

tan)b(,tn se encontrou soterrado um fôrno 
de cal, oxide Se aclinvani uns vinte moios 
diì m(enti)a giiiiii l,lo fir(,sea como Se tivesse 

S1dO Cozida n'agtl('lie nono. 
TnE1ati esws ciri'timst:i11('i1s lev ,`lrll a Crêr, 

que alguma grílndE' cal:imida(.le arrazou 
ag11ella povoaçã(>, d+'ixando ata, ao presente 
('iicnit('rtils as suas i•uinas. 

Rpm-- Por pal'Ie ot 1('ial já (;! bento, 

que S. 11. 1;1-11vi depois da lia ex-
posl('üo indu,4!'lill na (' Idade lio Podo velll dll-
nilivamente fazer ul))a ( ligress.io a I11'a,ta. 21on-
temt à noite ai:,da nüo havia parte otlicial 11('111 
ao menos ¡!articular se sio) ou fiiu) S. M. liniila-
va a sela vi,iida <D 1)I'UY111C.a coin a Visita a 1ii•aga. 

A('.RADUINIFNro. — A;"11, let'Cn109 a rCIDOSaS 
gtle pm- (1111 !, OSSO ainigo e 1s•,i; nan1e (1:) -Rio de 
Janeiro nos foi feda dos ,n."' 2>≥ 2-03 e 204 
(10 «Jornal do Colmn}('reio» cl'ailuella cidade. Ia-
ra Salisfazei' o nosso e o empenho do nosso alni-
go lambeu), não só transcrel'eren)ns os artigos 
apolllados waq ale voliti1!ua1'eliwS a ativogal' coo 
nossas forcas drhvi• a giiestao — CIt11 111a1IU Pur-
tuguez no Ilio de Janeiro—. 

CONTAS oo elurítclrio. — A Can)ara 'lanicipai 
(leste Conrelhu fez aflixar Edilaes annunciarido 
que Si'• al•llüo pall'mes as comias da icecila C &s-
pesa ( til sua ,';l'rencia fPBpellaillCS a0 afluo ecoilo-

lnico do f'r;t,0-1861 ; e cunvilian(lo a (juer) inte-
ressai' tio seu exame, a vêl-as e exar,11nal-a3. 

ADMINISTRAÇÃtn DA WA DF. RR.(Gh1 A.—Foi no-
meado adn)iiiistlador e rçrc'bedor ( ias i !) oas ela 
sereníssima rasa ale Bi-aaii('a no Alinoxarifado 
desta viela o sul. anlullio José Ibodrig(wS 
Leite acreditado negorianlc ( lesta niean)a N iila. 

rtliamAI-- Ilouvv sabbado no Ginlpo 
da Feira um lin(lo arraiill, por si,r 
ra' da f11nccão do ` onhor d'Agon;a, cuja 
Inlnn('rn se v(,w( ra om tiro nicho erecto no 
niosrno Carlipo da F('ira. 11ouv(• nina pe-
quenina mas linda illt)mi11ação ; pouco mas 
tambrrn lindo foro elo . h., feito pele) stir. 
•Oi1r('S dr' Vi,111!w do CaStl'l](.); t(1Ci1Ví1f11 no 
pi—mial duns han(.las d(, nitisica uma elo 
snr. Pe're'ira Yiivier, dr S Jtilíà0 de Frvixo, 
e olAni dr.) snr. Tavrira, dé Calvello ; am-
bas agradaram muito e com muita esp(,-
cialidade n do Snr._T1 ivviril qu(, parece [n;iis 
umii banda militar do cl w, r)rl)sica de pai-
zanns. Gosiarnos ( e ve,r ílssleil adi;intada íi 

mriilo- nobre arte da musica ; born ura que 
representem as opiniões P, 1[it('ress('s dos 

tl)(.lilS SI' V1SSeni ilgll('lle 1'spclhn, E? (111 C' IlilU 
Ligo,, Accrescenta que a obra 

IIOS illl(líitiSern 11)r' ag111 El rnifltilr ill'lit)lilS 

halldaS df' r111ISirí1,(li;(' 111COillnl(1di1[nrrlitrS 

(!n que um "• a'iihho' d(, Z(' 
chulista nPnticim g11e se n,10 lanha arvorii-
do hoje ene mestre, de musica. 

PAssAr,l ar. — i'ris'a •à ( 1i;IS n'csta vinil 
a •ialenç_i o hxiii.° Snr. Bis 

po de ( •011111}1'a. 

3LSI. =- Tem passado nesta villa ('st('s 
ultimos dias colll elirecçüo [í f('irn de Vi- Vnrsovia. 
anua dei Castcllìl..por occasíiìo da rnmagf'm J l al=ticipa-sr, da front(,irri polaca, a l C. 
(Ia Senhora da Agonia, urna quantidade ex- •Na quinta feira á noite houvo um con-
traordinaria de carros, co11p+•és • etc, colei- Hirto (' lltrc o povo e a lro•lfi, por ctlll.sa de 
pletafil,ente cheios do gente, dizem-nos rue impedir a illuminaçào, Foi morta Ul-n ]}Es-

• xI•3 4V KG : H%iL• • SaRgIIUk, . 4 3 

Despachos T €legraphicos. 

Pest, 10 d'agosto. — Por proposta do 
corldc Slaparys, a ror nsag(•r."1 Dei)k foi ac-
oita pela ciimilro íllta, snln modiÁCaçú0 
;dglinia, r'cW6endo as leclamnçÓes da I:s-
:SelnbM• a. 

Tclrin, I3. --- A « Gnizeln. official» publi-
ca um despacho do barà0 liicasbli aos re-
1lrclsentailtes estrangeiros, ern que historia 
a tiltinla S('ssao pal'lalllelllar ; faz constar 
a aus('núq tia camas, de elPpll1 dOS glJ(3 

dia lUillil est;l cons(Irninada, b('rn que par-
te _do territorio se acha ainda em poder 
de outrem. «A Europa, diz elle, vendo-nos 
hera orginisados, armados e fortificados, 
se cOnvor[cerÍ do nosso dirieito de possuir 
intviralnenle nosso territorio e apreciará 
nossa sinc(,rid(rde, urna vez que offerecemo4 
a igr•(',;i indo¡)elldencia e liberdade.» 

Berlim, 10'. -- Continha a agitação em 
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soa, e varias outras prezas. No dia seguinte 
houve grande agitação. Formaram-se diffe-
rentes grupos, que senão dispersaram, ape-
sar da intimação da authoridade. A tropa, 
depois de se mostrar, entrou em quarteis. , 

Rerlin, 11. — Participa-se da fronteira 
polaca a 11. 

«0 partido da agitação ordenou para o 
dia 12, uma, grande solemnidade, em Varso- 
ria. Espalharam-se, circulares, convidan-
do a que se celebre nas igrejas o menoravel 
enniversario da reunião da Polonia e da Li-
lhuania.» 

Paris, 10.— 0 general ' Gayon não será 
chamado pelo governo francez, como se disse. 

A Opinion Nacional assegura que o ba-
rão Ricasoli não tenciona apresentar sua 
demissão. 

Idem, 13. -- A audiencia da causa de 
Aiirés, em 2.° instancia, addiou-se para o 
dia 19. - 
. 0 1llunaeur publica um decreto, que au-

#horisa as subditos belgas e hollandezes, pa-
ra entrar em França sem passaporte, e pa-
ra poderem circular livremente por todo o 
9mperio: 

A ,Patrie assegura que o governo fran-
.cez não approvara previamente , como se 
,suppoz, a circular de Ricasoli, relativa aos 
rregocios de Roma. 

Bordeos, 16. --Iiontem de tarde reben- , 
• lou um horroroso incendio nas oflìcinas do 

caminho de ferro, proximas á' ponte meta-
lica do Garona. As perdas são immensas. 

Berlin, 11. — Participa-se da fronteira 
polaca, a 11 d'agosto: 

«Desde liontem, está postada a artilheria 
nas _praças e nos jardins publicos de Varso-
via.' A tropa pernoita nas ruas. Diz-"se que a 

*acecitaçtão da demissão de M. Wielopolshi 
chegara esta noite.» 

Vienna, l 2.—Diz se que a mensagem da 
Ilungria chegará a Vien.rra na quinta feira. 

Paris, 12.---- 0 rei da Suecia e o princi-
pe Oscar sahiranr de Paris com direcção á 
Inglaterra. 

0 Paz dá como positiva ,a nomeação de 
M. Benedetti para ministro plenipotenciario 
de Turin. 

0 AIoºriteur d'hoje publica o discurso 
pronunciado pelo Imperador , por motivo 
da obertusa do boulevard de Malesl}erber. 0 
Imperador, que se abstem de toda a indica-
ção politica , encarece á municipalidade a 
conveniencia de proteger as classes pobres 
e reduzir os direitos dos artigos de primei-
ra necessidade. 

Roma, 14.-0 general Goyon opera dif-
fèrentes pesquizas nos conventos. 

úerlin, 14. — A Prussia reconhecerá 
muito breve o novo reino de. Itaiia. 

A Dieta de Fronefort revogará o decreto 
de execução federal, relativo aos ducados. 

1 

IiOTICIAS DE IIESPANHA. 

Um jornal hespanhol annuncia que no 
dia 11 tinha entrado no Oratorio para sof 
frer a pena ultima, Antonio 111irales, um dos 
chefes da rebellião de Loja, e que continua-
vão os julgamentos ácerca de outros réos. 

Um jornal annuncia que o rninisterio 
pensa em niedificar a politica muito rigoro-
sa, que tem seguido até agora, a respeito da 
imprensa. No entretanto,o arcebispo de Tar-
ragona, em seu nome, e no de seus colle-
gas,.dirigiu ao governo uma carta, suppli-
cando-lhe para desenvolver mais que nun-
ca uma severa vigilancia a respeito dos jor-

naes. 0 arcebispo de Tarragona está ainda José Lourenço, virlvo, da fregue-
persuadido, mesmo em 11861.  que quan. 7ta de Santa LUCr'eCia Cie Aguiar, 
to mais a imprensá estiver opprinrida, mais a • • r 
religião está honrada, livre e poderosa! fallecido no Rio de, .]•arleir o, para 

o fazerem dentro, do praso refe- 
rido,com a pena de se julgar. tudo 
por sentença ás suas revelias(l60)  

PELO cartorio do escrivão Alva-renga,cor•rem editos de 30 dias 
a chamar os credores certos e in-
certos que tiverem direito é quan-
tia de 221500 réis, depositada 

por Manoel José Barboza dest,1 
villa no deposito publico, corno ar-
rematante de unia casa coa] seu 
quintal, sita na rna dos Ferreiros, 
e que foram elo fallecido José An-
tonio elos Santos Ferreira Barbo-
za, por aquelle arrematadas no 
inventario que por morte delle se 
anda fazendo. ( 154 ) 

PELO cartorio do escrivão Cruz, correm editos ele sessenta dias, 
desde 13 de Agosto, a citar o au-
zente em parte incerta no imperio 
do Brazil, Manoel José Martins, fi-
lho do fallecido Francisco dto Cos-• 
ta Cruz, e de Rosa de Amorico, da 
freguezia de Cossourado, para jun-
tn mente cora os demais seus i r-
º.nãosfallilrern na segunda audlen-
cia posterior ao referido praso, a 
artigos de habilitação, por falicei-
mento daquelle seu pai, na acção 
que- lhes promovem Antonio Mar-
tins e multier, da freguezia de Ma-
zar•e;fe,s, julgado de Viantia, com a 
pena da mesma seguirá su'a re-
velia. (155)  

>ELO cartorio do escrivão Lima, 
correm editos de trinta dias a 

chaºnar os credores do casal ela 
fallecida Marïa Jozefa, viuva, da 
freguezia ele, S. Martinho de Gal-
legos para rio sobre dito praso jun-
t•írem ao respectivo inventario os 
t.Itulos comprovativos dP seus cre-' 

ditos, cora a pena de lhes não se-
rem attendidos, 

E LO rnesrno cartorio do escrivão 
Lirna,.corrern editos de trinta 

dias a chamar os credores cio casal 
do fallecido Manoel da Fonsecá,da 
freguezia ele S. Martinho de Galle-
gos, para no soare dito praso jun-
(-orem ao respectivo inventario os 
tit,tilos comprovativos ele seus cre-
ditos, com .a pena de lhes não se-

r 

1.cril nttendidos. ( 1r•7)  

PELO cartorio do escrivão Alva-renga correr.) editos ele trinta 
dias chamando todas as pessoas 
gire tiverem direito á herança de 
João Loureneo, solteiro, filho de i 

ARREh3ATAÇQES 
1x10 dia vinte e cinco do corrente, por 9 horas-&à manhã, na pria-
ça publica desta villa , se tem de 
proceder na-arrematação dos ren-
dimentos da quinta chamada das 
Capellas, provenientes em pão,vi-
nho, Eructas, erva e matto, avalia-
dos ene 74900 réis, na execução 
que Manoel José Gomes, viuvo, 
º.lesta villa, move contra Antonio 
de.Carrrpos, e mulher, desta mes-
nia villa.—Escrivtio Linfa---.( 158) 

,N0 dia vinte e nove do corrente pelas 9 horas da manhã, no 
tribunal deste concelho, se tem do 
proceder a arrematação dos -ren-
dimentos do praso intitulado a 
quarta parte ela Costa; isto é 'os 
rendimentos tainsrSmente deste 
presente atino, penhorado ao exe-
cutado padre Antonio Aran'tes, do 
Midões, erra execução que llies faz 
o M. P. pelo cartorio de Alvarenga. 

(159) 

C IÍS , ,jk F E U Z 
PORTO 

Loteria da Misericordia dei 
Lisboa. 

4.- EXTRACÇÃO DO 3. TRIMESTRE. 

-•TIZ--h 

Afiançados' no Governo Civil do 
Porto, ,na'conformidade do edi-
tal de 28 de Junho de 1860. 
Teem á venda nas suas casas de Cambio, 

rua das Fiores n.° 1 e 3, junto á igreja cia bii-
sericordía, e defronte da Companhia dos Vinhos 
nem.- 96, bilhetes inteiros, a 6,,56,500, rs, meios ditos, 
a 3!00, rs. quartos, a 1700, rs. e cautelas ele 500 
"s. e 2,50, rs. cuja extracção terá logai no dia 2í 
de Acosto. 
, Satisfaze►n , todas e quaesqucr encommendas 

que lhes sejam R+ilas das provindas, com Ioda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo importe,em vales do correia; e remettem aos 
seus frebuezes as listas dos premios. 

oS MESMOS venderam da ultima loteria 
es seguintes premios em bilhetes inlei 

ros, e parte em meios ditos, quartos e cautelas de. 
300 e 2.50 rs. 

1991 .,--. 200000 ( 1,564 --- 100,$000 
gg5 — 100$000 1 4507 -- 100?000 

13,1;3 -- 100$000 1 4517 — 100000 
1356-- 100$OOh 1 467b -- 100$000 

BARCEI.LOS. --- T•lpographia de .losé lven 1'M• 
longo o Sousa. pua Direita n.' •B•---


